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MARCADOR DE LIVRO. Tira de papel, cartão ou outro material solto 

ou preso ao livro, que serve para assinalar o lugar da leitura, Uma 

grande variedade de marcadores de livro sobreviveu até aos nossos 

dias, alguns datando do século XII. Tiras de pergaminho, por vezes 

pintadas, eram costuradas ou presas ao corte do livro em determi­

nados lugares, assim como fitas de linho, ou ainda seda, que também 

podiam ser presas à cabeça do livro e desciam verticalmente para ele, 

Flores secas ou outros materiais orgânicos achatados também eram 

usados como marcadores de livros, Modernamente, o marcador de 

livros serve frequentemente como suporte publicitário de uma edi­

tora, uma Instituição cultural ou outro; sinal; marca-livro; marca-texto, 

FARIA, Maria Isabel; PERICÃO, Maria da Graça, Dlclonório do Livro: 
da escrita ao livro eletrônico, São Paulo: Edusp, 2008. 761p. 
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:Marcadores 
de livros e 
de vidas 

Ubiratan Machado 

NATURAL DO RIO DE JANEIRO, 

JORNALISTA, TRADUTOR, ESCRITOR, 

AUTOR DE 2 2 LIVROS. 

M allarmé dizia que tudo o que existe nasce para terminar em 

livro. Com uma ponta de fantasia e de coerência o poeta francês 
sugeria que a vida é apenas uma fornecedora de material para as 
bibliotecas, Ou seja, a biblioteca é uma metáfora da própria exis­

tência humana e síntese de suas inquietações, sonhos, frustrações 
e buscas, Em suas prateleiras, registrados em palavras e imagens, 

terminam todos os conflitos humanos, as guerras, as grandes 
tragédias da civilização, as comédias pastelão, assim como as 
pequenas realidades e prazeres do cotidiano, 

Pensei nesta ideia provocativa do grande simbolista, ante a reso­
lução do Dr, Lúcio Alcântara de reunir em livro a sua coleção de mar­
cadores de livros, 

Desconheço a origem desse objeto cuja função precípua é poupar 
ao leitor o trabalho de procurar em que página havia interrompido a 

sua leitura, mas acreditÜtque, em sua forma atual, seja um produto 
típico da sociedade industrial. 

Da mesma forma, ignoro se alguém, em qualquer parte do mundo, 
já teve a mesma ideia do Dr, Lúcio, que apesar de exercer diversos 
cargos importantes no cenário político brasileiro, senador, governador 

do Ceará, se manteve sempre fiel aos livros, Creio que é mais do que 
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o marcador 

t pausa 

t hiato 

t uma vírgula 
No texto. 

t a leitura 

Suspensa 

Para atender 

A criança 

A cozinha que chama 

O telefone que toca 

O devaneio sutil 

A meditação textual 

O refluxo saudoso 

A cisma imprecisa. 

Ao cabo do livro 

Esquecido entre páginas 
• Afogado em palavras 

Achá- lo um dia 

t ver sem saber 

Um hífen de vida 

Correio de saudades. 
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Entre páginas, 
Entre vidas 

Lúcio Alcântara 
A bela dama ruiva e descansada, 
De olhos 10l')gos, macios e perdidos 
('um dos dedos calçados e compridos 
Marca a recente página fechada. 

Cuidei que, assim pensando, assim colada 
Da fina tela aos f1órldos tecidos, 
Totalmente calados os sentidos, 
Nada diria, totalmente nada. 

Mas, eis da tela se despega e anda, 
E diz- me: "- Horácio, Heitor, Cibrão, Miranda, 
C. Pinto, X. Silveira, F. Araújo, 

Mandam- me aqui para viver contigo." 
Ó bela dama, a ordens tais não fujo, 
Que bons amigos são! Fica comigo. 

Soneto Circular 
Machado de Assis, 1895 

N ão sei precisar quando, nem como, iniciei minha coleção de marca-• dores de livro.' A atração pelo coleclonlsmo, no caso, terá sido desper-

tada pela proliferação deles, que passaram a ser difundidos amplamente 

junto com livros e expostos à venda em livrarias e lojas de museus 

com variada motivação temática. Estampam monumentos, ícones da 

literatura e das artes em geral, mensagens comemorativas, religiosas e 
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A Dama do Livro (1882; óleo sobre tela) 
Roberto Fontana 

conduzir para fazer sua leitura em caráter particular. Começava o fim 

da leitura cerimonial, litúrgica, pronunciada em voz alta no recinto 

dos templos. Tinha início a era da leitura silenciosa de cunho pessoal, 
reflexiva, apropriada, para a meditação emancipadora, caminho para a 

liberdade de pensamento. Trilha cheia do que Alberto Manguei chamou 

de "perigos da leitura silenciosa". 
Melot(6) considera que no regaço desse silêncio floresceu, emba­

lada pelo devaneio e a contemplação, a literatura moderna, romanesca, 

intimista, sentimental e erótica. A larga aceitação alcançada pelos 

romances desperta vozes que terçaram armas contra a ação deletéria 

que o novo gênero exerceria sobre o espírito dos leitores. Era inevitável 

que essas tramas românticas afetassem de algum modo as almas mais 

sensíveis. Recordo da minha avó materna, Dicinha, uma doce criatura, 

aficionada por romances, acomodada em confortável espreguiçadeira 

a fazer uma leitura lacrimosa do drama popular "A Filha do Diretor do 

Circo". Passados muitos anos viria a adquirir um exemplar dessa obra 

numa homenagem literária à sua memória. 
Duas consequências práticas decorreram da instauração do hábito 

da leitura em silêncio a partir da introdução do códice. A primeira foi 

a possibilidade de se fazer anotações à margem dos textos estabe­

lecendo-se, às vezes, um verdadeiro diálogo entre leitor e autor. Os 

abundantes apontamentos e desenhos encontrados nos livros da 

biblioteca de Cortázar(5), o escritor argentino, expressam com inten­

sidade essa relação entre autor e texto. A outra mudança decorre da 

reflexão desencadeada pelo teor que leva à interrupção da leitura e 

portanto à necessidade de marcar o ponto em que ela foi suspensa. 

Para paradas breves, o dedo servia, como revela a leitora absorta na 

tela "A Dama do Livro", oferecida a Machado de Assis por um grupo 

de amigos, inspiradora do seu "Soneto Circular". 

Antes que aparecessem os marcadores como hoje os conhecemos, 

produzidos industrialmente ou elaborados de forma artesanal, o leitor 

utilizava o que estivesse à mão para assinalar o trecho cuja leitura 
interrompera. Ainda agora, sabem disso os frequentadores de sebo, 

é frequente encontrar-se entre as páginas de livros usados os mais 

variados objetos. Santinhos, envelopes, cartões de diversa natureza, 
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leitura; o outro lembra uma tesoura com um sistema de ganchos que 

garante a marcação da página e facilita a retirada do volume de uma 

estante repleta sem danificar a lombada. O marcador, aliás, cumpre 

ainda uma função na preservação do livro, ao evitar o mau hábito de 

virar o canto da página para assinalar o local do reinício da leitura. Damian 
Thompson(Ul conta que ao visitar seu primo, um zeloso colecionador de 

livros, tinha o péssimo costume de deixar o livro que estava a ler aberto 

com a face voltada para a superfície do móvel. Ao voltar encontrava-o 

invariavelmente fechado com um discreto marcador na página indicada. 

Sorte dele ter se deparado com um bibliófilo cuidadoso e fino que agiu 
de forma silenciosa para corrigir o parente descuidado. 

Há versões de inspiração psicanalítica que tentam explicar o espírito 

do colecionador. Deixemo-Ias de lado para não perturbar a trajetória 

desses guardiões da memória. As coleções são constituídas graças à 

diligência obsessiva de seus titulares que caçam preciosidades para 
constituírem seus acervos. Ainda me vejo ansioso, meio perdido no 

labirinto de uma medi na apinhada de gente, no Marrocos, para com a 

cumplicidade da minha mulher Maria Beatriz adquirir um lindo marca­

dor em uma lojinha empoeirada repleta de produtos atendida por um 

descansado vendedor. Apenas um capítulo dos muitos escritos no livro 

sem páginas das minhas aventuras de multicolecionador, rótulo que me 

atribuiu querida tia lusitana. Claro, há formas mais suaves de acrescer o 

cabedal. Refiro-me às dadivosas contribuições de familiares e amigos, 

fundadores de um patrimônio afetivo do qual nunca irei me desfazer. 

Os exemplares reproduzidos neste livro são uma parcela da coleção, 

selecionados pela dupla Silvia Furtado e Alvaro Beleza que agiram com 

liberdade para escolhê-los de acordo com critérios de representa­

tividade de modelos e estética. Eximi-me de colaborar com os dois 
para evitar que a Idela acabasse por se tornar uma obra Impossível de 

muitos volumes. Ambos estariam mais à vontade para observarem o 

limite do razoável. 

Diz-se dos bibliófilos que há mais prazer em exibir que possuir livros. 

Confesso nunca ter parado para pensar se me incluo entre os que se 

sentem assim. Com certeza não terá sido esse o propósito desta obra. 

Ao organizá-Ia tinha por objetivo partilhar com os companheiros de 



travessia a satisfação por ter reunido ao longo dos anos este conjunto 

cuja apresentação está enriquecida pela valiosa participação de ilustres 

colaboradores. 

Abriu-se há algum tempo uma discussão sobre o futuro do livro 

diante do avanço da tecnologia digital. Com o formato de hoje, estaria 

condenado a desaparecer. O debate continua, e o livro também. O 

mais provável é que as duas versões, eletrónica e impressa, coexistam. 

Como a pintura e a fotografia, o cinema e a televisão convivem até hoje 

sem que a aparição de uma modalidade de expressão implicasse na 

morte da outra. 

A sobrevivência do livro significa a permanência do marcador como 

um simples e útil acessório da leitura. Os modernos leitores eletróni­

cos já prescindem deles, ligam sozinhos na página em que a leitura foi 

interrompida. Só que, com isso, se perde o prazer de folhear o livro e 

poder reler algum trecho ao acaso. Até que qualquer dia inventem a 

"função folhear,,(l ) e outros atributos exclusivos do livro impresso. 
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Steve Richards 
L'ARTE 

DELL'INVISIBILITÁ 
Temithtlntic:bee .... 

I rituali iniziatici di 
tutteJe civiltà e di tuttii tempi, par­
lano di tecnicbe che rendoDo po -
sibile I'invisibilità. Non un $08110 

irrealizzabiJc dunque, bens} un 
evento pos ibile, un.a facoltà 08- . 
gettiva, risultato di una seric di 

rcizi iniziatici. La lettura av­
vmcente di questo testo ci condu­
ce attraverso Je diverse tecniche 
per rendersi invisibili, unitamente 
ad una torla dettagliata e precisa 
di quest'arte dall'antichità ai no­
stri giomi. Questo potere straor­
dinario e Spe5SO unito ad altre fa­
coltà paranormali come la chiaro­
veggenza e il viaggio fuori dai cor­
po. Magia,Alchimia, Tecnicbese­
grete dei Rosacroce, in un testo 
rieco di personaggj ed eventi alfa­
scinanti dei mondo deUa cono­
scenza occuJta. 

Pacine 146· Preuo L 22.000 
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Dlmltrl 80rP Korozec: 
esteve aqui 

1929 
Chicago 

~ desafiado por AI Capone, o 
lendário gângster: 'Chegou a 
hora de mostrar se você está 

mentindo ou NO. Ninguém que 
tenha tentado me enganar saiu 

daqui com vlda~ 

o Homem queMmeu GtdIo 
~ de J6 SonJ, •• bIogqfta 

lmagIn6rII di DImItrt loIja 
Korcac. wn arwquIsta espada­
IlzIdoem ... ltDs~ 

que se CMICtIIriaI por uma 
espantosa dificuldade em IIIIngIr 

as metAIS" qu.Is se propOe. 
Formou-se numa escola de 

.1 •••• """'" conc:.I­
tuIIde, tem uma pontaria 

extraordIn6rIIi • est6 ..... 
disposto • dar Qbo dos lIranos 

que w.stam o mundo. Mas soh 
di wn problema cr6nIco: 

• d.IICnIdo.Com. nIo '-" 
....... 1110 •• tudo por wn triz. 

1914 
Bósnla-Herzegovlna 

------
o In/do de carreira. Aluno da 
Skola Atentatora - a Escol. de 
Assassinos -, Dlmltrl teve como 

primeira mlsslo assassinar 
o arquiduque Francisco 
Ferdlnando. na Bósnia­

Herzegovlna. 



1954 
Rio de janeiro 

Em seu caderno, Intitulado 
Mem6rltJs e /Qpsos, Dlmltrl 
escNWU: -Eu havia quase 

desistido do meu Intento de 
matar Get\)11o. Ficava cada vez 
INls dlflclllpl"OXllNr-me do 
presidente, 19orIelelto pelo 

povo. foi totalmente por acaso 
que nossos caminhos se 
cruzaram mais uma vez~ 
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lstv'" Major 
Luís GonzagtSeJes 1r. 

Rodrigo Castro 

l 

E te Guia foi ~nrebi-
40 tanto para estudi e 
observ~ores de av como 
para pessoas interessada 
no contato com a natureza. 
Ele apresenta a Caatinga e 
important a pect sobre 
sua bjodive~iclade. Como a 
obra pretende . estimular a 
observação de av no seu 
ambiente natural, oF rece­
mos il}formaçiSe bá icas 
sobre cada pécie, ilu tr -

ÇÕC5, d talhes e uma reJa- . 
ção de áreas protegid . :­
Aceite e te . convite para 
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É fácil 
encontrar 
o livro que 
você quer. 

~vrario ctÍura 

Av. Paulista, 2073 
Conjunto Nacional 

01311-940 São Paulo - SP 
Fone (011) 285 4033 Telex 1138632 

Fax (011) 285 4457 
End. Telegr. BOOKS-SP 

É fácil 
encontrar 
o livro que 
~ocê quer. 

~vraria cultura 

Av. Paulista, 2073 
Conjunto Nacional 

01311-940 São Paulo - SP 
Fone (011) 285 4033 Telex 1138632 

Fax (011) 285 4457 
End. Telegr. BC1oKS-SP 

É fácil 
encontrar 
o livro que 
você quer. 

~vraria cultura 

Av. Paulista, 2073 
Conjunto Nacional 

01311-940 São Paulo - SP 
Fone (011) 285 4033 Telex 1138632 

Fax (011) 285 4457 
End. Telegr. BOOKS-SP 



CONJUNTO NACIONAL 
Av. PaulisU, 2073 
cep01311 -940 
~PauIoSP 

tel 11 31704033 
fax 11 32854457 

SHOPPING VILLA LOBOS 
PfI. NaçlIes Unidas, 4m 

cep 05477-000 
~Paulo 5P 

tel 11 3024 3599 
fax 11 3024 3570 

BOURBON 
SHOPPING COUNTRY 

Av. T úlio de Rose. 80 
cep 91340-110 
Porto Alegre RS 

lei 51 3028 4033 
fax 51 3021 1777 

"AÇO AlFANDEGA 
RecJePE 

ABERTURA ABRIL 2004 
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Em No mundo dos Ihros, 
Joa6 Mindljn, o maior 

bibliófilo do Brasil, abre as 
portas de sua biblioteca e 
convida o leitor para uma 
comena sobre as obras 

que marcaram a sua vida e 
os escritores que considera 
fundamentais. Ele ensina 
que o amor pelos livros 

se constrói pelo exercicio 
de eacoJher o que se ~ 

ecomose~ 

A 
AGlll 
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Marca or e lvro 
do lUeu telUpo 
de lUenino 

Dlogo Fontenelle 

POETA FORTALEZENSE COM 7 LIVROS 

PUBLICADOS, ODONTÓLOGO, M ESTRE 

EM SAÚDE PÚBLICA PELA UNIVERSIDADE 

DE FORTALEZA - UNIFOR E DOUTOR 

EM SOCIOLOGIA PELA UNIVERSIDADE 

FEDERAL DO CEARÁ - UFC 

M arcador de livro feito com palitos de picolé, 

Botões de roupa colados em cartolina colorida 

Em forma de estrela, leão ou flor de margarida ... 

Galopar pelas páginas da imaginação pangarél 

Era uma vez um dragão a voar pelos céus além ... 

Era um menino preso ao Faz de Conta menestrel, 

Era um príncipe feito sapo na estrada de Belém, 

Era a infância vazada pelos dedos da avó Izabel 

A criar marcadores de livro, qual favos de mel... 
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de coqueiros; 
Serenai, verdes mares, e alisai docemente a vaga impetuosa, 

para que o barco aventureiro manso resvale à flor das águas. 
Onde vai a afouta jangada, que deixa rápida a costa cearen­

se, aberta ao fresco terral agrande vela? 
Onde vai como branca alcíone buscando o rochedo pátrio 

nas solidões do oceano? 
Três entes respiram sobre o frágil lenho que vai singrando 

veloce, mar em fora. 
Um jovem guerreiro cuja tez branca não cora o sangue 

americano; uma criança e um rafeiro que viram a luz no berço 
das florestas, e brincam irmãos, filhos ambos da mesma terra 
selvagem. 

A lufada intermitente traz da praia um eco vibrante, que 
ressoa entre o marulho das vagas: 

- Iracema! 
O moço guerreiro, encostado ao mastro, leva os olhos pre­

sos na sombra fugitiva da terra; a espaços o olhar empanado por 
tênue lágrima cai sobre o jirau, onde folgam as duas inocentes 
criaturas, c<;>mpanheiras de seu infortúnio. 

Nesse momento o lábio arranca d'alma um agro sorriso 
Que deixara ele na terra do exílio? 
Uma história que me contaram nas lindas várzeas onde 

nasci, à calada da noite, quando a lua passeava no céu argen­
teando os campos, e a brisa 

Refresca o vento. 
. O rulo das vagas 

desaparece no horizonte. 
borrasca enverga, como o 

Deus te leve a 
gas revoltas, e te poje 
as brandas auras; e 

Enquanto vogas 
volva às brancas 
se parte da terra 

dos mares, 
sobre o abismo. 
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Portugal 
Pormenor de postal ilustrado. 
Cotecção partocul .... 

r--
I.. ..... CENTENÁ R IO 
..... .. 4 DA REPÚBLICA 

.., 1910 - )010 
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Bueno. Ar .... "ue 
c.pital MoncIIaI du LIvre 2011 

per L ·UNESCO. 

Gr6ce à ... 6crlvalna. 

... liblalries, ses édltorlalas, 

... traductBurs, se, magazines 

llléralres, aes ~ publiques 

que cIM 1810 peuplenl 

la VIlIa. Car la livre ella lectur 

onl éré toujours une parti. 

esaentlella de rldenlttée ·Portella· 
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BIBLIOTECA CENTIAL 

LOCAL: 
SO - 5 
Camp us Univers itário 
Ba i rro Inin l a 
64 . 000 - Teresina-PI 

HORARIO DE FWUCIONA~NTO : 
2~ a s 6-! feira s 

G8 . 00 ãs 22.0C horas 
Sáb a dos 

J 6. 00 às 12.00 hores 
14. 00 à. 18.00 hores 

SERVIÇOS PRESTADOS. 
- in f o rmeção 
- l . " en tementall bibl1olráf!. 

cos 
- cópias .. erox 
• tre inamento a auxiliare. 

de bibliotecas de todo 
o Pieuí 

- emprés timo domicilier 
- e mprés timo interbibliote 

c irio -
- ve nde de livros atravé. 

do Prolrame OPAS/O"S 
- expos ições. cur.o. . fei 

. ra. de ltvro •• jorndi 
mureis 

- colaboração a queisquer 
atividade d. fundo cul 
tural ./ou ci.ntífica-

COLEÇAO. 
(div.r.a. ir.a. d. conh.c!. 

.. "to hu •• "o) 
48.524 - livro. ( .... ~l~ 

r •• ) 
3.421 - p.riódico. (t{t~ 

lo.) 
3.583 - folh. to. 

848 - t •••• 
41 - "p • • 

Voei ...... . 

NUTlI(10 

Allumas 
Class ificaçõ •• 

de s eu i n teres s e 

Ali men t os 39 4. 1 
Al imentos - Adu l t e raç ão 

e i nspeç ão 
Alimen to s - Comp osi ção 
Alimen t os - Pre pera ção 
Coleste r o l 
Cozinh a a ma z ônica 
Cozinh a mi ne ira 
Cr ian ça s - Cuid a do s e 

h i l ien e 
Cr ianças l ac te ntes - Nu 

trição 
Oesnutrição 
Dieta 
Dieta para enfermos 
Educação senitária 
Higiene - Estudo e en-

sino 
Higiene pÚbl1c< 
HosP!teis - Ad~inlstr~ 

çeo 
Hospiteis . Alimenta -

ção pere enfermos 
~etebo115Mc 
Nutrição 
~utrição - América La-

tina 
Nutrição - Estu~o e en 

sino 
Vltemines 

614. 31 
614 . 33 
64 1.3 3 
6 1 2 . 12 
641 . 59 8 
641.59 8 

613 . 043 

618 . 923 
612.3 
613 . 2 
613 . 2 
37 J. 7 

613 . 0 7 
614 

614.793 

642 . 59 
612 . 399 
612.3 

612 . 309 

612 . 307 
641.18 

112 
15 1 

2 

9 

a 

SEMANA NACIONAL DA BIBLIOTECA 

11119 .... 
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Motown Records 
A gravadora de música negra que 
lançou grandes artistas ao suces­
so mundial. Ou vod nao conhece 

Jackson S? Diana Ross? Stevie 
Wonder? Marvln Gaye? Vamos 

dançar ao som da Motownl 

Pr .. r~lo: 

DI '''I'' 
DI .... 
.,..~ Ali .. V.lelltl. 
Fot .. F.el ... Foco 

C.1Itro d. Art. 
Merl. T ...... VI.lr. 
Rua da Carioca. 85 
(em beneficio ao IMlV) 

AS 10 venda antec~: 
Uvrar!a. Kitabu (lapa) 
BaJaco (laranjeiras) 
AS 1 5 lista amiga It~ meia·noIte 
RSZO na porta 

www.facebook.com/ 
festapatapata 
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• • o pr melro 
marca or 

Beatriz Alcântara 

ESCRITORA, ACAD~MICA TITULAR E MEMBRO 

DO CONSELHO CONSULTIVO DA ACADEMIA 

CEARENSE DE LETRAS - ACL. 

D esde cedo aprendi a pensar na companhia de livros. 

Havia só um problema, os livros eram impressos em linha reta, 

página após página e, o que fazer com meus pensamentos livres, 

insubmissos, a se intrometerem sem a menor cerimônia leitura 

afora? Pensei, sempre gostei de ficar a pensar. Tinha que haver 

uma solução, o rumo do que estava a ler não podia deixar que se 

perdesse. E se dobrasse a pontinha direita no alto da folha? Pronto, 

o lugar para regressar estava marcado. 

Por algum tempo a dobra funcionou a contento, o pensa­

mento me levava à deriva e quando o navegar já não tinha mais 

sentido, a marquinha devolvia-me à leitura e ato contfnuo, ela 

era desfeita. Plano perfeito, claro, os livros de histórias eram 

meus e lá em casa ninguém se sentia muito próximo da leitura, 

o correr de cabra-cega, o esconde-esconde e o um-dois- três 

queimou eram atividades bem mais atraentes para quem estava 

em crescimento çontinuo . 
• 

Eu já estava a sair da meninice quando meu maior amigo, o José 

Carlos Travassos, criticou, tens que largar essas histórias de meni­

ninha da Condessa de Ségur, vou emprestar-te um livro a valer, 

A Volta ao Mundo em 80 Dias. Amanhã trago-te, que já o acabei de ler. 



No dia seguinte ele esqueceu- se, ficou todo envergonhado mas 

não nos aborrecemos, continuamos com a turma a brincar de pique 

e esconde. 

A hora do jantar estava já a chegar quando ele bateu à porta 

com o livro. Tio Luiz, pai de Nôr e casado com tia Estela irmã de meu 

pai, era um notário muito meticuloso, nascido em Macau e que na 

ocasião me acompanhara até à porta, sempre havia um adulto a nos 

acompanhar até à entrada, assistiu ao empréstimo. 

Depois da refeição, quando toda a família conversava na sala em 

mais um serão, naqueles tempos a TV ainda era raridade mesmo 

em Lisboa, o tio pediu-me para ver a publicação. Ele leu qualquer 

coisa na primeira página, depois abriu ao calhas, voltou a ler mais 

um pouco, examinou as últimas páginas e dando- se por satisfeito, 

concluiu, parece que temos aqui um livro interessante, talvez mais 

indicado para rapazes, mas acho que vai-te fazer bem a leitura. A 

menina repare que ele está muito bem cuidado, tem «jue prestar 

atenção, precisamos encapá- lo para não sujar, sobretudo, nada de 

vincos, dobrinhas e muito menos rasgos. Mas tio, como vou saber 

em que página da leitura eu fiquei? Ah, cabeça de vento, por que não 

fazes tu, o teu marcador de texto? Ensina-me? 

81 
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Avó Augusta a tudo assistia de \([)nge. Pronto, Maria Beatriz, a 

menina vá brincar com os primos e irmãos nos ~oguinllos de mesa 

e por ho~e chega de aooHecer o tio com tantos pedidos e perguntas. 

~a tàíde da d\à segu\n\.e, enCl,uàn\.a se es'\}eíà\là \Jà\~àí a cà\aí da 

\le(~\:l e. sà\ím\:lS à. '\}àsse\\:l '\}e\o. \1\\0. ~e. ~í~àn\\ \:lS '(\\:lS ts\.e\o. e. \..u\"1. 

XBIENAl DO LIVRO 
SÃO PAULO· BRASil 

C'\\àmàíôm-me. 'Çlôíô à'Çlíe.nde.í ô e.ncô'ÇlÔ'l: ôCl,ue.\e. e.'A.e.m'Çl\àí de. \\l\\\:l 

\leme e e\a umà àí\.\S\.à \ne\le\adà àa '\}úb\\ca \ maS\.íClu- me cama 

escrever o nome da obra em um modo menos convenciona\. Ao 

final, eles e eu demo-nos por satisfeitos. 

Agora, falta o arremate, falou o tio quando eu já olhava inquieta 

para o relógio a pensar nos "aprontamentos" para sair em passeios 

com a "malta", rua acima e rua abaixo da vila. Como eu sabia que 

de nada Iriam adiantar argumentos para deixar a tarefa logo mais 

à noite, obedeci e sentei- me atenta, os netos da Avozinha tinham 

fama de ser, acima de tudo, crianças bem educadas. 

Aos poucos meu primeiro marcador de livros foi tomando forma, 

um retângulo riscado com lápis encostado na régua e recortado no 

cumprimento da página, quatro centímetros de largura, o nome da 

obra inscrito na horizontal, em maiúsculas sublinhadas e, abaixo, num 

cantinho bem encolhido, meu nome em letras diminutas. 

Várias décadas transcorreram, os tios já se foram, Zé Carlos 

também partiu, a casa do Sapatinho em Arganll não é mais nossa, 

mas até nos dias de hoje eu gosto de seguir e usar este preceito 

sempre que a leitura promete ser demorada. 

PORTUGAL 
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VISITAS GUIADAS 
AO PARLAMENTO 

A Aaembleia da Rep(Jbllca organiza 
vIsitaa 80 Palácio de S. Bento. por mat­
caç6o. nomeedanIente para estudantes 
dos dMnoeQraus de ensino e outiOe 
grupoade cidadAos> durante todos os dtas 

úteis. 

Tamb6m no último slbado de cada rntA, 
entre as 15hOO e as l7hOO, qualquer cid&­
dIG, em grupo ou individualmente, pode 

vlattaroPartatnen1o. 

Estas vIaItas dos s6badós têm Inicio U 
15hOOels18hOO. 

Aa visitas lAo guiadas • obedecem a . 
....... 510...,..,. que dew ser feita até u. 
12hOO da eexta-feira anterior ao dia da 
vlalta. 

Para mala Informaç6es • rnarcaç60 de 
vlaItas contIIc:te o Centro de Intormeçao 80 

CIdadIo. RIIaç6ea Públicas atraoÃade: 

telefone 11 111 1111 I fax 11 1t1 7411 
.. ",.l/c:Ic.~ 

Aa vlaItas doi a6bedoe nIo .. JMIIzam no 
m6a de Dezembro • no. cuoa em que • 
lICtMdade pWtamentar i'I6o o pennlta, o 
qW ..,. dlwlpto com • devida ante­
ced6ncia. 

,....,... .... vIItu ... I Rt .......... 

....... _ ••• rt_ .... ...,....f ...... 

**",p.,' ••• nto .l»t 
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De volta 
ao lar 

Glselda Medeiros 

PRINCESA DOS POETAS DO CEARA. 

TITULAR DA CADEIRA DE N° 28 DA 

ACADEM IA CEARENSE DE LETRAS. 

Sou frágil , delicado. 

No entanto, muita responsabilidade; 

Soltam- me entre duas páginas 

De um livro que histórias conta. 

Fiel ao meu destino, 

No meu habitat, recolhido fico. 

E durmo até alguém vir acordar- me. 

A alegria me cerca, 

Refrescante torna- se o ar. 

E, lá, de página em página, 

Os sentimentos vão- se alojando em mim. 

Por certo, isso a ninguém interessa, 

Mas de mim o tédio faz refém. 

Até que, numa manhã de sol resplandecente, 

Uns olhinhos me fitaram com ternura: 

- Você é meu amigo, sabe? 

- Sei. Gostei de você! 

Com seus poderes o mágico deu vida ao amiguinho. 

- Vai! Vai ver o mundo sem poesia, sem ficção! 

Coração livre, senti-me um pássaro. 



Vi pessoas se agredindo; 

Crianças sem lar, sem alimento 

E velhos enjaulados em sua enferma solidão. 

- Não quero mais ver isso! 

Depressa, o gigante me fez ser eu de novo. 

O livro estava lá sobre a mesa, ainda aberto. 

Orgulhoso, postei-me em meu lugar. 

Aqui sou importante, 

Um companheiro fundamental 

Nas aventuras que só a imaginação sabe criar! 

E aqui estou, sem tédio. 

A espera de mãos 

Que, de quando em quando, 

Ao passarem cada página, 

Sintam a poesia no meu coração. 
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The American 
Academyof 

Medicine and 
Science® 

875 PROVlOENCE HIGHWAY 

OEOHAM, MA 02026-6161 

BOSTON (61 n 326-7800 

USA 1-800-972-7777 
CANAOA 1-800-554-0707 

EXTENSION 4300 
TELEFAX (61 n 326-2921 

-

I BOOKMARK 
~/ 

LIKE AGOOO 
BOOK,WEARE 

A SPECIAL PART 
OFYOUR 

~E.nHO. 

The American Acackmy 
of Medicin~ and Scienc~ ~ 
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3 e 4 Novembro às 20hOO 
6 e 7 Novembro 2010 às 16hOO 

Teatro Nacional de São Carlos 

CAVALLERIA 
Pi.·lm \1a' I"<!"ni 

RUSTICrANA 

CONTA H L \1 A OPEH-\ 
Ópera contada por 
Beatriz Batarda 

lnté rprt"t.-s 

Santuzza 
Sónia Alcobaça 

Lola 
Maria Luísa de Freitas 

Lucia 
Laryssa Savchenko 

Turiddu 
Fernando deI Valle 

Alfio 
Luís Rodrigues 

Dir{'('~'ão Musical 
Mm1in André 

Orquestra Sinfónica Portuguesa 
Coro do Teatro Nacional de São Carlos 
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10, 15, 17 e 19 Fevereiro às 20hOO 
13 Fevereiro de 2011 às 16hOO 

Teatro Nacional de São Carlos 

GIANNI 
Giacomo Puccini 

SCHICCHI 
Intérpretes 

Yannis Yannissis, Leonardo Capalbo, 
Laura Gior-dano, Ana Paula Russo, 

Maria Luísa de Freitas, 
Luisa Francesconi, 

Carlos 

Guilhenne, Jorge Martins, 
João Oliveira, Nuno Dias, 

Simeon Dimitrov, Rui Baeta, 
Christian Lujan, João Rosa 

BLUE 
George Gershwin MONDAY 

Intérpretes 
Mário João Alves, Laura Giordano, 

João Merino, João Oliveira, 
Nuno Dias 

Direcção Musical 
Martin André 

Encenação 
André e. Teod6sio 
Cenografia e Figurinos 

Vasco Araújo 
Desenho de Luz 

Daniel Wonn d'Assumpção 

Orquestra Sinfónica Portuguesa 
Nova Produçlo TNSC 

MK'-_a.­
Ofl rt :fCC:'oII-
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8, 10, 12, 14 e 18 Janeiro, 20hOO 
16 Janeiro 2011 , 16hOO 

Teatro Nacional de São Carlos 

KÁTIA 
KAItXNebvÁ 

I nl"'rpll'leS 

Magnus Baldvinsson, 
Arnold Bezuyen, 
Dagmar Peckova, 

Hans Georg Priese, 
Ausrine Stundyte, 

Musa Nkuna, 
Anna Grevelius, 
Mário Redondo, 

Laryssa Savchenko, 
Ana Cosme, 

Lufsa Lucena 
e João Queir6s 

Direcção Musical 
Julia Jones 

Encenação 
David Alden 

Cenografia 
Charles Edwards 

figurinos 
Jon MorreU 

Coreografia/Movimento 
Maxine Braham 

Desenho de Luz 
Adam Silverman 

Orquestra Sinfónica Portuguesa 
Coro do Teatro Nacional de São Carlos 

"""'11\"60 TNSC/Engl ish Nalional Opera 

M(-........ 
01" '1 '#I:rli- ___ .... ~ 
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Centro Cultural de 8eWNn 
Uaboa • Portugal 

fotografia: 
Roberto SantandreuC 
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FRANK LlOYD WRIGHT 
1887-1959 

• 

1987 
CENTENARI 

LE CORBUSIER 



JOSE ANTONlO 
.. CODERCH 

DE SENTMENAT 
1913-1984 

CHARLES RENNIE 
MACKINTOSH 

1888-1928 

ARNEJACOBSEN 
1.902-1971 
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L E S 

MUSEES 

O E lA 

Y IL L E 

DE PARI 

Flammarion 4 

ROBFRT DOISNFAU-­
I,l'''' T~('()li~iCll X, I\ui ~t 1951 

(j) I W~ I\Sl'I1C~ 1<.1..eho 71'.1ri,. MlI,l'~, __ 
LL" Il1l1 - él" dl'. I •• Vilil' ele- l'~ri_ / FI~mmMill" ~ 

Imprime L'" I'r.l"';;-' I'M (~1I ~ --



I.ES 

M USÊES 
D E lA 
Vlll E 
D E PAII I 

Flammarion 4 



l E " 
M US EE S 

DE L Ao 

V I l L E 

D E PAR ' 

Plammarion 4 

ROBERT DOISi\:EAU 

__ 0 1995 Agencc Rapho/ Paris-Muw...'!' 
Le;; mu,,; .. '!' de la Viii" de Paris/ Aammarion 4 

Imprimé cn France - PM !X).I 
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cadernos de 
Nijinski 

Natércla Pontes 

TEM 33 ANOS, ~ CEARENSE E MORA 

EM SÃO PAULO. E AUTORA DE 

AZ MULEREZ (EDiÇÃO DO AUTOR). 

COPACABANA DREAMS (COSAC NAIFY) 

E ORGANIZADORA DE SEMANA (HEDRA). 

Ela lia a biografia do NUinski. Ficava no quarto, não comia, não tomava 

banho. Fazia recortes das fotografias das filhas. Num dia que foram à 

praia, e uma delas encontrou uma garrafa de coca-cola vazia boiando no 

mar. Nesse dia ventava e a vida fazia sentido. Tudo era circular. Era difícil 

recortar cabelos ao vento, a expressão infantil, os sorrisinhos de dentes 

curtos. Mas recortava e colava por sobre um papellaminado, cor de prata. 

Chamavam pra sair. Chamavam pra conversar. Não queria. Lia a bio­

grafia do Nijinski, com as janelas fechadas, mesmo que fizesse um calor 

de cerrado, desses difíceis de respirar. As filhas, a dança, a violência do 

mundo lá fora. As unhas dos pés grandes, os pelos das pernas compridos, 

quase encaracolavam. Uma dor escura. 

Aflita, ela continuava a ler a biografia do Nijinski. Quando se animava 

o suficiente, via televisão. Novela. A cantora Marina Lima. Luta de boxe. 

A tevê chiando. 

Num dia especial, fugiu. Não conseguiu mais encontrar o começo e 

o fim das coisas. As filhas, na fotomonEgem, continuavam a sorrir com 

seus dentinhos curtos. Não éonseguiu encontrar o fim e o começo das 

coisas. Não ventava. Não dançava. Não tentou mais. Nem mesmo ter­

minou de ler a biografia do NUinski. Deixou o marcador de tecido gasto 

na página 236. 
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deVoung: 
Legion of Honor 
Museum Stores 

deVoung 
Leglon of Honor 
Museum $tores 

Fine Arts 
Museumsof 
Sen Franclsça 

Members receive a 10% 
discountl 

To loin cal! Membershlp at 
800.777.9996 

Ali purchases support the 
collections and programs of 
the Fine Arts Museums oi 
San Francisco 

Vlsit the Museums onlina 
at WWW.thinker.org 

de Young 
50 Hagiwara Tea Garden Orive 
Goldan Gate Park 
San Francisco, CA 94118 

Tel: 415.750.3642 
Fax: 415.750.2681 
museumstores@famsf.or9 

Leglon oI Honor 
1 00 34th Avenue 
Uncoln Park 
San Francisco, CA 94121 

Tal: 415.750.36n 
Fax: 415.750.7680 
musaumstores@farnsf.otg 
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MUSEU CALOUSTE GULBENKIAN 
A". de Berna .. 5A 
1067-001 Ulboa Codex 

Til.: 21 7.23000. Fax: 21 782 30 32 

museuOavlbenldan.pt 
www.rnuseu.I..lbenlc/an.pt 

HORÁRIOS DE A'ERTUaA; 
Museu. Loja do Museu • ear.arta: :r,..,.. I DomIna0: 10-17It45 
Eram 2" fIIru • IlOl M&Uin* ~ 
I di janeiro. ~ de PúcoI. I de MaIo • 
25deo-nbro 

TRANSPORTES: 

J1ecrQ: Esaç6es clt S. Sebudlo ou Praça de EspInha 
Autocarro: 16. 26, 31, -46, 56 
Parqu. de estaclorIaInemo (pIIOS): 

Avenida de &ema e Avenida Visconde de Valbom 

BILHETES: 

Adultos:€ 3 

2' Mu-""s (Museu Gulbenldan e CAMM €Is 
2~ desconto: possulclores de Cartlo de Turismo da 

CML 
Entrada ,multa: crianças, membros do ICOM. AlCA. 

APOM, dl~ • conservadores de museus, 

arupos eiCOIates. professores. estudantes. portadores 

do cardo JpYem. visitantes com mais de 65 anos. 
• lOS doml"iOS para o público em .. raL 

Visitas acompanhadas (Individuais ou arupos): 
Com marcaçlo prévia (tel.: 21 182 3 .. SS / 6 /1) 
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CIISt6dia barroca em praIa dourada. 

Baroque sÜI'er-gill moIUITtlnCt. 

142 

Universidade de Coirobl1l. 
Museu de Atte Sacra. 

Cus/6dia barroca em prata dourada. 

University of Coimbl1l. 
Museum of Sacred Art. 

Baroque sill'tr-gillmonslranct. 

Porta-pa: monutliM em praIa dourada. 

Manuelinc ill·tr-lIi1l pu.x. Universidade de Coimbl1l. 
Museu de ArIe SaCI'\l-

a-paz manUtUM em praIa dourado. 

University of Coimbra. 
Mu um of Sacred Art. 

ManutUl/e Ih'er-gr/l pa.t_ 



Plt.t ;J, pror" dnumdp. 

i/l'rT>g,lt fi) . 

VI. 

I 
Call", ((IIII/i!ltiJldbulIlJ rM pr% ún~, 

Ur'T>lI;!t rhalir, úmmJ/tú I\";/h INlb, 

Unh Idladc ~ uimbnl, Mu u 
rtc- :IC/I. C4ltu ,'ooll/tllll/dbulo, 
tm prtllU dourudo. J 
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PRAYER 
OF 

FAITH 

God, J firmJy bclieve aR 
tb truth mat You have 
revealed and that You teach 
os through Your Churcb, for 
You are ttuth jt If and can 
neitb r dcccjv Dor bc 
dccdvcd . 

......... 
ttt 
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mfnima soHoitaoAo 
metabólica... 

Novulon 

mg 

-EstÓj o Calenda\rio 
oom21 oomprimidoa 

-Três semanas de uso 
por uma de repouso. 

DIVISl.o FARMACtUTICA 
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o marcador 
de livro 

Horácio Dídimo 

ESCRITOR, TITULAR DA CADEIRA DE 

N° 8 DA ACADEMIA CEARENSE DE 

LETRAS- ACL 

C ada livro é uma estrada 
Precisa de um marcador 

Que vá marcando as paradas 
No caminho do leitor 

o meu marcador é branco 
Uma folha de papel 

Que marca meu livro azul 

Como uma nuvem no céu 

Quando o livro é firmamento 
Solta páginas ao vento 

Que vão para onde ele for 

o marcador vira pássaro 

Que marca as palavras-chave 
Nas asas do amor-humor 
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OOOUODOOOOD 

Pre-gel 
TAMPONADO A pH ".5. 

AÇAo 
M.t6m c:ondlç6e, '"1016-
...... exercendo completo 
........ Hslc:o-qufmico. 

EFICÁciA CLlÍtUCA 
Em 3.270 paciente •• 99.2,", 
recebe,a", prot.çio com • ..... 

SIMPLICIDADE 
A'" ......... de Pre. 
-G.I •• utomitlcam.nt • 
...... par melo d ••• t6-
Uco ......... ,. 

".-GlL 
ConNm p. DusobutJlf.no-
·'Po"'to.,.tanol • Ácido 
rtclnoNlco. numa he ....... 
tüca ~ada • pH ".5. 



Não pare 
quando o 
seu período 
começa. 
wwwJuneU • . pt 

lunette 
r%-.-~ 

www.pegada·verde.pt 
Tarnbim. venda em tarm6c:las ..... """"--







inhas 
direitas 
soluções de interiores. lda. 

f~11IDO 
.-. Pli.D'~! 
UllU.I~I~TM 
~ UT~ftJU. 
~IUo)E 

~ .... EDIDo'o. 

LI~~: 
Rua Ferreira Borges, nO 149 C 
T: 213872420/912743626 

Avenida de Roma, n° 47 F 
T: 217 961610 / 938115285 

Estrada da luz. nO 165 B 
T: 217 263 2941938 11 2999 

~ET6VJ.: 
Estrada de Palmela, nO 53 C 

T:265553234 / 912551114 

F~"O: 
Avenida da República,no 164 
T: 289 825 488 / 912554993 

""TI"~O: 
Rua de Monchique, nO 23 RlC 
T: 282 457 465 / 938 442 521 

C.OI"~: 
Rua do Carmo, nO 90 • loja 4 
T: 239 823 043/933 936 465 

LEI"I~: 
Rua das Olhalvas, Edif. Europa - L. 4 

T: 244 83 I 901 1912554 994 
,'V, .. ... L.,r,. 
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Azul 

Marly Vasconcelos 

ESCRITORA, TITULAR DA CADEIRA DE N° 7 

DA ACADEMIA CEARENSE DE LETRAS - ACL. 

o marcador de bordas azuladas 

ancorava na pagina esmaecida 

e diante do espelho imaginário 

a moça desfiava o linho 

na iluminura pequenina, 

O verbo branco assobiava, sorria, 

Aveludavam-se os barcos que partiam. 



objetos, outros brinquedos, mais modernos, 
mais atualizados, mais de acordo com o mo­
mento da moda, confeccionados com materiais 
e por técnicas cheias da sedução" high-tech" e 
lançados ao consumo como produtos de acor­
do com a atualidade. não conseguem obter 
essa reação do consumidor. Podem alcançar a 
cnança como criança. Mas não a infância como 
categoria presente na criança e no adulto. Esta 
é uma diferença fundamental entre o Brinque­
do de Mlnti e os brinquedos Industrializados. 

FONTE DE POESIA 
As transformações socloculturals têm conse­
quênClas práticas nas comunidades artesanais. 
Mesmo que, aparentemente, não haja Intenclona­
lidade. na vida e produção dessas comunidades 
pode-se venflcar lentas e discretas mudanças. O 
artesanato artístico está sempre no eqUilíbrio in­
quieto entre a gratuidade livre da cnação e a pra­
tiCidade das eXigênCias de formatação técnica e 
Inserção social e econÔmica do artista. 

Um fator importante é a Interação entre o 
artesão e seu mundo exterior. Seu meio am­
biente. O corte adequado e a renovação do 
plantio de miritlzelros é uma preocupação do 
artesão de mlritl. Manter a natureza da região 

básicas. os modelos, a 
servindo à emoção. Da 
ria!. Da emoção. a substâ 
mlriti, que o artesão recna ~" .. :;:~r .... .. 
e suporte de criatiVidade; substâ~ssa. o 
sentimento de infância. presente como sentido 
motivador. É da soma desses fatores que resul­
ta o seu artesanato artístico. 

No processo de Interação com o "seu mun­
do': a família é o centro desse mundo de onde se 
abrem os círculos sucessIvos de vivência. Além 
do respeito à natureza como valor, há o valor 
resguardado da família, da casa, do ambiente 
familiar. O Bnnquedo de Mlntl de Abaetetuba é, 

. faz ni_ 
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Raymundo Netto 

ESCRITOR E EDITOR DAS EDIÇOES 

DEMÓCRITO ROCHA. MANTÉM O BLOG 

ALMANACULTURA. 

F ulgêncio colocara um livro em sua estante. Aparentemente mais 
um a compor o acervo de bibliófilo reconhecido. Antes de fazê-lo, 

entretanto, deitaria em seu interior, como a divisar qualquer coisa - o 
que não era o propósito -, um pequeno marcador de página. Acredite: 
todos os livros naquelas estantes de arrodear sobejamente o salão 

de sua afamada biblioteca, encerravam marcadores de página, na 
verdade, esta sim, a coleção querldlnha de Fulgênclo. .I 

Ria-se ele quando os intelectuais e estudiosos da cidade ou dos 
; 

arredores deitavam olhos basbaques diante do re~ de seu acervo 
literário, tecendo-lhe comentários dos mais pP.igioSOS. Ora, essa, 
de nunca sonharem que para ele. a aqUisição de tais obras era um 
preciosismo, um capricho de quem a sorte vingou fortuna. Ademais, 

era mesmo um colecionador de marcadores de página e, assim, dava­
se o luxo de escolher berços de grande valia, condizentes àquelas 

supostas preciosidades. Ali, os encontrava de todos os tipos eformas. 
Nem sabia desde quando, mas, viajante contumaz, dera um dia de 
sair em busca dos gêneros possíveis, fossem de papel cartonado, 

seda, renda, osso, couro, palha, em origami, etc. Desde então, cada 
um a lhe chegar às mãos, provocava das vezes de extrair~lhe lágri­

mas ou, no mínimo, de render uma por toda noite da mais fervorosa 







vivas e o estalar de champãs, desatinou pelo corredor em direção 

ao gabinete. Tomou o livrinho com as duas mãos e, trêmulo, sorriu 

à rosa como a pedir o consentimento. Não esperou, escondeu-o no 

fraque e retirou-se logo, apanhando o primeiro coche a passar na rua. 

Ao passo de casa, estreitava o livro ao peito, chorando de alegria 

e de vergonha. Haveria de pedir desculpas pela grosseria da súbita 

retirada sem despedida. Haveria, outrossim, de encontrar uma forma 

de buscar reparação àquela mocinha, coitada ... mas depois, só depois. 

Chegando à sua biblioteca, acendeu o lampião, largou-se das 

roupas, arremessou de lado o livrinho de Beatriz, julgando-o não 

merecedor de tal exclusiva prenda, tão belo e extraordinário exem­

plar, um cálice amoroso que ora colhia com cuidado e sentia, como 

virgem, em seus lábios ... 

Escolheu novo livro, um dos mais caros, e deitou-lhe a rosa na 

página 89, não percebendo que ferira o papel com um espinho, de 

onde mana ria, por sobre a última estrofe de um poema, um traço 

in descrito de dor e de sangue. 
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